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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

APRESENTAÇAO, OBJETIVO E JUSTIFICATIVA: 

O Estudo de Impacto de Vizinhança do empreendimento imobiliário localizado na esquina da Rua Jovelino de 

Oliveira Viana com a Rua Palmira Ninho, lote 74, no bairro do Alcântara, São Gonçalo - RJ, objetiva a construção de uma 

edificação comercial. 

É composto de quatro capítulos, documentação complementar anexa, em atendimento ao Roteiro de Apresentação 

de Relatório e Estudo de Impacto de Vizinhança, descrito no Anexo I do Decreto 235/2018 que regulamentou as diretrizes 

mínimas a serem consideradas na elaboração do EIV, referente ao processo de construção da Subsecretaria Municipal 

de Urbanismo nº: 55.298/2018. 

A sua elaboração dá-se no atendimento das orientações contidas no Roteiro de Apresentação de EIV, em 

consonância com a seguinte legislação em vigor: 

- Lei Municipal n° 856/2018, que dispõe sobre Aplicação de Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) e o Relatório de

Impacto de Vizinhança (RIV) no Município de São Gonçalo,

- Decreto Municipal n° 235/2018, regulamenta procedimentos de análise dos Estudos e Relatórios de Impacto de

Vizinhança (EIV/RIV) pertinentes ao município de São Gonçalo e,

- Estatuto da Cidade- Lei Federal nº 10.257/2001-Seção XII, artigos 36, 37 e 38.

O seu objetivo é democratizar o sistema de tomada de decisões sobre os empreendimentos de porte a serem 

realizados na cidade, dando a oportunidade de adequações e melhorias no projeto proposto. A estrutura de relativa 

diversidade que envolve a viabilização do empreendimento estará contida no presente Estudo e definida a sua 

interferência no posterior Relatório, obedecendo, necessariamente, às exigências legais para elaboração do EIV/RIV, 

constituindo-se, portanto, em um importante instrumento de análise e controle das questões de políticas públicas urbanas, 

tanto nos aspectos urbanísticos como ambientais. 

Assim, o EIV-RIV, torna-se um instrumento de análise da viabilidade para construção, implantação e 

funcionamento de um empreendimento (ou atividade) em determinada área urbana, sendo uma das ferramentas de 

planejamento local, subordinado ao Plano Diretor que preconcebe grande parte das atuações no município, 

auxiliando no processo de planificação de uma região específica, de um bairro ou de uma vizinhança. 

A partir das orientações legais, técnicas e da coleta de informações e dados, este estudo (EIV) buscará descrever 

o empreendimento e levantar as principais questões urbanísticas incidentes a partir da sua implantação, apontando as

medidas mitigadoras ou compensatórias para os impactos adversos e potencializando os benéficos. 

Os documentos constantes deste estudo, tais como, mapas, tabelas, fotos, figuras e gráficos, foram obtidos através 

de pesquisas a órgãos públicos, sites, publicações, vistorias de campo e principalmente na Subsecretaria Municipal de 

Urbanismo que detém um grande acervo de documentos relativos à cidade de São Gonçalo. Os dados apresentados 

neste trabalho foram fornecidos pelo autor do projeto, Arquiteto Sergio Lopes, o empreendedor, KOPEX - Administração 

e  Negócios Ltda e profissionais responsáveis por estudos e projetos complementares. 
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EQUIPE TÉCNICA: 

- Luiz Henrique Leite Costa – Arquiteto e Urbanista: Registro CAU nº 3526-2 
- Cláudio Valente Scultori da Silva – Biólogo, Registro CRBio/RJ nº 21.700 
- Enio Leite da Silva – Estagiário, Apoio Técnico 
- Luiz Gustavo de Moraes - Estagiário, 3D 
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PROCESSO Nº 55.298/2018 REVISÃO 3ª DATA 16/12/2019 

 

1. APRESENTAÇÃO DOS REQUISITOS GERAIS DO ESTUDO 
 

1.1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

NOME DO EMPREENDIMENTO Trata-se de construção de empreendimento comercial de médio porte com 840,00 m². 
 

RAZÃO SOCIAL KOPEX Administração e Negócios Ltda 

CNPJ 03.927.305/0001-31 

RESPONSÁVEL LEGAL Nelson Policarpo de Oliveira 

CPF 173.773.747-72 

TELEFONE FIXO (21) 2716-9393 

TELEFONE CELULAR 
 

---- 

E-MAIL zanza@soter.com.br 
 

ENDEREÇO (CORRESPONDÊNCIA) 
 

Rua Jardim Botânico, nº 674, sl. 512, Jardim Botânico, 
Rio de Janeiro, RJ – CEP:22.461-002 

 

 

BREVE DESCRIÇÃO 

Empreendimento Comercial de médio porte, de 2 pavimentos, térreo e mezanino, 
2 lojas, 840,00 m² de área total construída e edificado em um terreno triangular 
com área de 800,00 m². 

 

1.2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO EIV / RIV 
 

NOME / RAZÃO SOCIAL Luiz Henrique Leite Costa 

CPF 281.761.547-68 

Nº CAU 3526-2 

TELEFONE FIXO (21) 2610-5944 

TELEFONE CELULAR (21) 96462-4287 

E-MAIL 
 

lhleitecosta@gmail.com 

N° RRT 0000008145384 

 

 

1.3. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

LOGRADOURO 
O empreendimento está localizado na Rua Palmira Ninho nº 74, Alcântara, São 
Gonçalo, RJ 

Nº PORTÃO 74 

BAIRRO Alcântara 

LOTEAMENTO ---- 

QUADRA / LOTE ---- 

DISTRITO 1º 

Nº IPTU 310779000 

COMPLEMENTO ---- 

COORDENADAS DECIMAIS 

(MEIO DA TESTADA DO TERRENO) 
Latitude: -22.821686° / Longitude: -43.00145° / Elevação: 19 m 

mailto:zanza@soter.com.br
mailto:lhleitecosta@gmail.com
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1.3.1. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 
 
 
 
 

1.4. TITULARIDADE DO LOCAL DO EMPREENDIMENTO 

PROPRIETÁRIO KOPEX Administração e Negócios Ltda 

CNPJ 
 

03.927.35/0001-31 

Nº RGI (MATRÍCULA / TRANSCRIÇÃO) 22360 – 3ª Circunscrição de São Gonçalo 

. 

 

1.5. CARACTERIZAÇÃO DO TIPO DE USO DO EMPREENDIMENTO 

ATIVIDADE PRINCIPAL Edificação comercial com 2 lojas, uma no térreo e outra no mezanino 
 

PORTE Médio 

TIPO DE USO 
 

Comercial 

EXIGIDO EIA / RIMA? Não 

 

 

1.6. REGIME DE FUNCIONAMENTO DO EMPREENDIMENTO 

 
DESCRIÇÃO DETALHADA DAS ATIVIDADES 

Serão desenvolvidas atividades econômicas de médio porte, em um 
empreendimento com 02 lojas de 420,00 m² cada, de arquitetura moderna, 
numa das principais vias do bairro, incrementando o comércio da região 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 
 

 

De 8:00 hs. as 20:00hs. de segunda a sexta, sábado de 8:00hs. as 14:00hs. 
domingo não funciona. 

PÚBLICO ALVO 
 

Moradores de São Gonçalo e municípios vizinhos. 

INÍCIO DO FUNCIONAMENTO 8:00 horas 

 

 

1.7. DESCRIÇÃO DA OBRA 

EMPREENDIMENTO A SER CONSTRUÍDO? X SIM  NÃO 

PARTICIPA DE ALGUM PROGRAMA DO 

GOVERNO FEDERAL, ESTADUAL OU 

MUNICIPAL? 

  
SIM X 

 
NÃO 

 

ESPECIFICAR ---- 
 

 

MÉTODO CONSTRUTIVO ADOTADO Estrutura metálica e fechamento em vidro 
 

 

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA? 
 

 

Não haverá movimento de terra, apenas escavação para execução das 
fundações 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DA OBRA 12 meses 
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1.8. ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) DO EMPREENDIMENTO 

1.8.1. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
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1.8.2. CARACTERIZAÇÃO ATUAL 

Descreveremos aqui a AID que possui um raio de 250m do entorno do empreendimento. 
A área de vizinhança que sofrerá as influências diretas da implantação do empreendimento só inclui o bairro do 

Alcântara. Se analisarmos a AID (raio de 250m) perceberemos que não há ambiente natural especialmente protegido que 
tenha sido afetado, só as margens do Córrego do Coelho que está totalmente ocupada e suas águas poluídas, pois 
recepcionam o esgoto de toda a região. 

O impacto será insignificante e só atinge o ambiente urbano. Alcântara é um dos bairros mais antigos de São Gonçalo, 
totalmente urbanizado que necessita de modernização do seu modelo comercial. Esta parte do bairro é o principal centro 
comercial da cidade, fica nos cruzamentos de diversas ruas que chegam dos bairros de Laranjal, Trindade, Pacheco etc. 
além do viaduto da rodovia. Possui pequenos e grandes comércios incluindo a rua da feira. 

O gabarito no entorno varia de 2 a 8 pavimentos com exceção do terreno do empreendimento que se encontra vazio. 
As principais vias da região são: Rodovia Amaral Peixoto Rua Dr. Alfredo Backer e Nestor Pinto Alves, que recebem as linhas de 
ônibus e ligam o empreendimento ao Centro de São Gonçalo, aos bairros e municípios vizinhos e a cidade do Rio de 
Janeiro. 

 

 

Lat. -22.821133°/ Lon. -43.000957° Lat. -22.821723°/ Lon. -43.001030° 

Supermercado Extra - Visão Viaduto do Alcântara Área do Empreendimento – Visão viaduto do Alcântara 

Lat. -22.821773°/ Lon. -43.001247° Lat. -22.823124°/ Lon. -43.000370° 

Lat. -22.820077°/ Lon. -43.000781° Lat. –22.821995°/ Lon. -43.002714° 

1.8.3. REGISTRO FOTOGRÁFICO 
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1.9. ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) DO EMPREENDIMENTO 

1.9.1. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
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1.9.2. CARACTERIZAÇÃO ATUAL 

A Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento, num raio de 500m, foi definida considerando aspectos naturais do 
relevo e abrangem, além das áreas já descritas na AID, os bairros de Alcântara, Trindade, Pacheco e Jardim Catarina. 
Porém a AII só possui área urbana densamente ocupada, sem atributos naturais, pois as margens do Rio Alcântara estão 
totalmente ocupadas e suas águas poluídas pelo grande volume de esgoto lançado diariamente. Quanto ao uso, gabarito, 
e taxa de ocupação o diferencial é que nesta AII aparecem mais  residências e  pequenos  espaços de  lazer tais como 
praças com parque infantil e equipamentos de ginástica. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Lat. -22.85863°/ Lon. -43.002353° Lat. -22.823456°/ Lon. -43.004600° 

 
 

 

Rua Manoel Ivo R. Joaquim Laranjeiras com R. Lindolfo Color 
Lat. -22.819583°/ Lon. -43.996644° Lat -22.824541°/ Lon. -43.000140° 

Lat. -22.820141°/ Lon. -43.004610° Lat. -22.823755°/ Lon. -43.001762° 

1.9.3. REGISTRO FOTOGRÁFICO 
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2. APRESENTAÇÃO DOS REQUISITOS ESPECÍFICOS DO ESTUDO 

2.1. ADENSAMENTO POPULACIONAL E POPULAÇÃO FLUTUANTE 
 

2.1.1. DADOS PERTINENTES 

2.1.1.3. DADOS DA AID 

ÁREA DA AID 0,39km² 

DENSIDADE POPULACIONAL MÉDIA DA AID 1.689 habitantes na AID 

RENDA PER CAPITA MÉDIA DA AID 2,1 salários mínimos 

2.1.1.2. PARA EMPREENDIMENTOS HABITACIONAIS 

QUANTIDADE MÉDIA DE MORADORES ---- 

QUANTIDADE MÉDIA DE FUNCIONÁRIOS ---- 

QUANTIDADE MÉDIA DE VISITANTES ---- 
2.1.1.3. PARA DEMAIS EMPREENDIMENTOS 

QUANTIDADE MÉDIA FUNCIONÁRIOS 18 

QUANTIDADE MÉDIA DE USUÁRIOS 500 

2.1.1.4. ESTIMATIVA DE ADENSAMENTO POPULACIONAL PELO EMPREENDIMENTO NA AID 

Para estimativa da população do novo empreendimento foram considerados os seguintes requisitos: 
População Fixa – 18 pessoas 
Funcionários fixos da Edificação Comercial – 18/dia 
População Flutuante – 500 pessoas 
Frequência da loja – 500/dia 
População da AID (Área de Influência Direta): 
Considerando que a área da AID é de 0,39km² e a projeção dada pelo IBGE a população estimada da AID é de 1.689 
habitantes. Tratando-se de um empreendimento comercial inserido no principal centro comercial da cidade, onde circulam 
milhares de pessoas por dia, os 500 clientes que visitarão a edificação, possivelmente serão os que já circulam na área, 
acrescentando poucos novos frequentadores. 

. 

 
 

2.1.3. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS 
IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 
IDENTIFICADO(S)? 

 SIM X NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

O empreendimento comercial contará com duas lojas de 420,00 m² cada, sendo uma no térreo e outra no mezanino. A 
estimativa populacional fixa é de 18 funcionários e a estimativa populacional flutuante é de 500 usuários ao dia. 
Trata-se de empreendimento comercial inserido em um dos principais centros comerciais da cidade, onde circulam milhares 
de pessoas por dia. Sendo assim, possivelmente, os frequentadores da loja serão os mesmos que já circulam pela região e 
acrescentarão pouco no adensamento populacional já instalado. 
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2.1.4. ADENSAMENTO POPULACIONAL E POPULAÇÃO FLUTUANTE – IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Com a população fixa estimada em 18 funcionários, a flutuante em 500 usuários 
ao dia e a localização do empreendimento em um dos principais centros 
comerciais da cidade, onde circulam milhares de pessoas por dia,  possivelmente 
os mesmos frequentadores das lojas, esses acréscimos serão irrelevantes, não 
sendo identificados portanto, impactos significativos no adensamento 
populacional e na população flutuante.  

NATUREZA  Positivo X Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE  Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.2. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
 

2.2.1. DADOS PERTINENTES 

2.2.1.1. ZONEAMENTO DO LOCAL DO EMPREENDIMENTO 

ZONA DE USO Z5 

ÁREA ESPECIAL Não 

DESCRIÇÃO U2 – Médio Porte 

 
 

OBSERVAÇÕES 

1- O imóvel não está inserido em áreas especiais, 
Conforme art. 17 da Lei nº 32/2018. 

2- O imóvel não está inserido nas faixas de domínio 
de Rodovias, art. 65 da Lei nº 32/2018. 

3- O Imóvel não está inserido na Zona de Proteção 
de Aeródromos. 

 

2.2.1.2. ÍNDICES URBANÍSTICOS E TIPOS DE USO (DADOS PELO ZONEAMENTO) 

AFASTAMENTO FRONTAL MÍNIMO (m) 5,00 

AFASTAMENTOS LATERAIS MÍNIMOS (COM ABERTURAS) (m) 3,00 

AFASTAMENTOS LATERAIS MÍNIMOS (SEM ABERTURAS) (m) 0,00 

AFASTAMENTO FUNDOS MÍNIMO (COM ABERTURAS) (m) 3,00 

AFASTAMENTO FUNDOS MÍNIMO (SEM ABERTURAS) (m) 0,00 

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO BÁSICO 1,00 

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO MÁXIMO 15,00 

TAXA DE PERMEABILIDADE MÍNIMA (%) 20 

TAXA DE OCUPAÇÃO MÁXIMA (%) 70 

ALTURA MÁXIMA (m) 70 

FATOR DE VAGAS 120,00 

LOTES MÍNIMOS (PARA NOVOS LOTEAMENTOS) 360,00 

TIPOS DE USO PERMITIDOS 

ATIVIDADE / PORTE 

U1-Habitaconal 
U2-Comécio, Serviço e/ou Institucional 
U3-Industrial 
U4-Agropecuário 
U5-Extrativista 
U6-Ambient. Sustent. 

U1-Pequeno U3-Pequeno 
U1-Médio U3-Médio 
U1-Grande U4 
U2-Pequeno U5 
U2-Médio U6 
U2-Grande 

 

2.2.1.3. CARACTERIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA (M²) 840,00 

Nº UNIDADES 02 

Nº BLOCOS 01 

ALTURA TOTAL (M) 9,50 

TAXA DE OCUPAÇÃO (%) 70 

TAXA DE PERMEABILIDADE (%) 20 

HÁ FACHADAS ATIVAS? Não 
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2.2.1.4. PLANTA DE SITUAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

2.2.1.5. MAPA TEMÁTICO – CHEIOS E VAZIOS DA AID 
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2.2.1.6. MAPA TEMÁTICO – GABARITOS DA AID 
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2.2.1.7. MAPA TEMÁTICO – TIPOS DE USO DA AID 
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2.2.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS 
IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 
IDENTIFICADO(S)? 

 SIM X NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

O empreendimento está situado na Z5 – Zona de Estruturação Urbana Primária, ou seja, servido de ótima infraestrutura urbana 
e junto aos eixos de grande mobilidade. 
A ocupação dessas áreas é estimulada para garantir um melhor aproveitamento do espaço urbano. 
A instalação do empreendimento não causa impacto significativo, contribui para a melhor utilização dos espaços e considera-
se seu impacto positivo. 

 
 
 
 

2.2.3. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO - IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Por estar situado na Z5 – Zona de Estruturação Urbana Primária, servido de ótima 
infraestrutura urbana e junto aos eixos de grande mobilidade, onde a ocupação 
dessas áreas é estimulada para promover a requalificação do tecido urbano 
existente.  
A instalação do empreendimento não causará impacto significativo e ainda 
contribuirá para a revitalização desse espaço, podendo-se considerar que ele será 
positivo. 

NATUREZA X Positivo  Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE  Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 
 
 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

 
2.3. VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 

 

2.3.1. DADOS PERTINENTES 

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA DO EMPREENDIMENTO 840,00 m² 

VALOR M² TERRENO (ESPELHO IPTU) R$ 185,82 

VALOR M² CONSTRUÇÃO (ESPELHO IPTU) Não informado pela SMF (PMSG) 

VALOR M² CUB (CUSTO UNITÁRIO BÁSICO) – julho 2019 R$ 1.486,26 (Comercial - Padrão Normal – CSL-8) 

VALOR M² IMÓVEIS DA REGIÃO (PESQUISA DE MERCADO) R$ 3.200,00 

VALOR TOTAL APROXIMADO DO EMPREENDIMENTO R$ 1.248.458,40 

VALOR TOTAL APROXIMADO DO IPTU DO LOCAL SEM O 

EMPREENDIMENTO 
R$ 1.154,15 

VALOR TOTAL APROXIMADO DO IPTU DO LOCAL COM O 

EMPREENDIMENTO 
Não informado pela SMF (PMSG) 

 

ATIVIDADE DO EMPREENDIMENTO VALORIZA A REGIÃO? 

O bairro do Alcântara se caracteriza pelo intenso uso 
comercial e a Atividade proposta pelo Empreendimento, 
com o seu moderno projeto arquitetônico, valorizará a 
Região. 

 
ATIVIDADE DO EMPREENDIMENTO CONTRIBUÍ PARA A 

GERAÇÃO DE EMPREGOS E ECONOMIA LOCAL? 

Está previsto que as Atividades propostas para o 
Empreendimento de Médio Porte, abrirão 18 Postos de 
Trabalho, Contribuindo, guardada as devidas proporções, 
para Geração de Emprego e a Economia Local. 

 

2.3.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS 

 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 
IDENTIFICADO(S) 

Com a instalação do empreendimento o Impacto será 
Positivo na valorização imobiliária da região, 
considerada a revitalização e modernização da área, que 
contribuirá para melhoria da ocupação do espaço 
urbano em seu entorno. 

 

 
SIM 

  

 
NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

A instalação do novo empreendimento tende a gerar novos postos de trabalho nas fases de construção e funcionamento. 
Além disso, o moderno projeto arquitetônico do empreendimento contribui para a valorização imobiliária da região. 
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2.3.3. VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA E GERAÇÃO DE EMPREGOS NA REGIÃO - IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A instalação do empreendimento comercial, gerará novos postos de trabalho nas 
fases de construção e funcionamento. Além disso, o moderno projeto arquitetônico 
da construção, contribuirá para a valorização imobiliária da região, gerando 
impacto positivo 

NATUREZA X Positivo  Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE  Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.4. INFRAESTRUTURA URBANA 
 

2.4.1. DADOS PERTINENTES 

2.4.1.1. DRENAGEM PLUVIAL 

INTENSIDADE PLUVIOMÉTRICA MÉDIA E MÁXIMA Média pluviométrica registrada nos últimos 30 anos: 0,06m/h. 

HÁ REDE DE DRENAGEM PLUVIAL? Sim. 

SISTEMA DE RETARDO DE ESCOAMENTO DE ÁGUAS 
PLUVIAIS NO EMPREENDIMENTO? Não. 

 

2.4.1.1.1. MAPA TEMÁTICO –CURVAS DE NÍVEL E DRENAGEM PLUVIAL NA AID 

Ver mapa 2.4.1.1.1 

 

2.4.1.2. ÁGUA POTÁVEL 

TIPO DE ABASTECIMENTO Rede Canalizada . 

REGIME DE ABASTECIMENTO Concessionária CEDAE. 

CONSUMO ESTIMADO DIÁRIO NO EMPREENDIMENTO Aproximadamente 3.000 litros/dia. 

CAPACIDADE DE AMARZENAMENTO DE ÁGUA POTÁVEL NO 

EMPREENDIMENTO (CAIXAS D´ÁGUA E CISTERNAS) 

Reser. inferior: 30.000 L 
Reser. Superior: 15.000 L Total: 45.000 litros 

SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA DA CHUVA? Não. 

SISTEMA DE ÁGUA DE REUSO? Não. 

 

2.4.1.2.1. PLANTA DE SITUAÇÃO – ÁGUA POTÁVEL NO EMPREENDIMENTO 

Ver planta 2.4.1.2.1 
 

2.4.1.3. ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

DESTINO DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO Rede de águas pluviais. 
DISPOSITIVOS DE TRATAMENTO PRÉVIO DO ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO NO EMPREENDIMENTO Fossa Séptica e Filtro Anaeróbico. 

VOLUME ESTIMADO DIÁRIO GERADO NO EMPREENDIMENTO Aprox. 1.260 litros/dia) conforme tabela 3 da Dz 215 INEA. 
 

2.4.1.3.1. PLANTA DE SITUAÇÃO – ESGOTAMENTO SANITÁRIO NO EMPREENDIMENTO 

Ver planta 2.4.1.3.1 
 

2.4.1.4. RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

FREQUENCIA DE RECOLHIMENTO 

3 vezes por semana. Em cumprimento da Lei 715/2017 o 
empreendimento irá contratar empresa especializada e 
devidamente licenciada para recolher e destinar 
corretamente todo o resíduo gerado pela atividade. 

VOLUME ESTIMADO  DIÁRIO GERADO NO EMPREENDIMENTO 150 Lts / dia 
CAPACIDADE DE AMARZENAMENTO EM LOCAL PRÓPRIO 

NO EMPREENDIMENTO 

600Lts (conforme projeto). O empreendimento prevê 
depósito de resíduos com capacidade para 4 dias. 

VOLUME ESTIMADO DE RESÍDUO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 230 m³ total. 
 

2.4.1.5. GÁS 
VOLUME ESTIMADO DIÁRIO DEMANDADO NO 
EMPREENDIMENTO Não se aplica. 

ABASTECIMENTO DE GÁS ENCANADO DISPONÍVEL? 
CASO NEGATIVO, EXISTE LOCAL PRÓPRIO PARA 

ARMAZENAGEM DE BOTIJÕES? QUAL A CAPACIDADE? 
Não se aplica. 
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2.4.1.6. ENERGIA ELÉTRICA 

CONSUMO ESTIMADO DIÁRIO NO EMPREENDIMENTO 400 kwh/dia 

 

2.4.1.7. ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

TIPOS DE LÂMPADAS UTILIZADAS NA AID Vapor de mercúrio 

 

CONSERVAÇÃO DOS PTs. DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA AID 

De acordo com vistoria local, foi impossível observar  que  
os pontos de iluminação pública instalada na AID, 
encontra-se em bom estado de conservação. 

 

2.4.1.7.1. MAPA TEMÁTICO – ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA AID 

Ver mapa 2.4.1.7.1 

 

2.4.1.8. TELEFONIA, FIBRA ÓTICA E OUTRAS REDES DE COMUNICAÇÃO 

REDES DE COMUNICAÇÃO DISPONÍVEIS? Tel., Fibra Ótica e outra Redes de Comunicação 

 

2.4.1.9. PAVIMENTAÇÃO DAS VIAS E CALÇADAS 

TIPOS DE PAVIMENTAÇÃO DAS VIAS 
A pavimentação das vias no entorno do Empreendimento 
tem como revestimento a capa asfáltica. 

CONSERVAÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO DAS VIAS As vias se encontram em mau estado de conservação. 

TIPO DE PAVIMENTAÇÃO DAS CALÇADAS As calçadas do entorno são concretadas. 

CONSERVAÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO DAS CALÇADAS 
A pavimentação das calçadas se encontram em mau 
estado de conservação. 

CALÇADAS ACESSÍVEIS? 
O empreendimento prevê o revestimento das calçadas e a 
implantação de instalações de acessibilidade nas calçadas. 

 

2.4.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS 
IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
 

SIM X NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

2.4.1.1 – Drenagem Pluvial 
O empreendimento contará com rede de drenagem pluvial. 
2.4.1.2 – Água Potável 
O empreendimento contará com rede canalizada abastecida pela Cedae. 

2.4.1.3 – Esgotamento Sanitário 
O empreendimento contará com fossa séptica e filtro anaeróbico. 
2.4.1.4 – Resíduos Sólidos 
Em cumprimento à Lei 715/2017, o empreendedor contratará empresa especializada e devidamente licenciada para 
recolher e destinar corretamente todo o resíduo gerado pela atividade. 
2.4.1.5 – Gás 
Não há utilização de gás natural no empreendimento. 
2.4.1.6 – Energia Elétrica 
Existe viabilidade técnica para o fornecimento de energia elétrica ao empreendimento de acordo com a declaração da 
Naturgy. 
2.4.1.7 – Iluminação Pública 
A iluminação pública do entorno encontra-se em bom estado de conservação. 
2.4.1.8 – Telefonia, Fibra Ótica e outras Redes de Comunicação 
O empreendimento disporá desses sistemas. 
2.4.1.9 – Pavimentação das Vias e Calçadas 
O empreendedor prevê o revestimento das calçadas e a implantação de instalações de acessibilidade nas calçadas 
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2.4.3.1. DRENAGEM PLUVIAL - IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 
A área onde será implantado o Empreendimento já é impermeabilizada, não 
contando com rede de drenagem pluvial 

NATUREZA  Positivo X Negativo 

ABRANGÊNCIA  Área de Influência Direta X Área de Influência Indireta 

FASE  Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) X Sim  Não 

DESCRIÇÃO O empreendimento contará com rede de drenagem pluvial 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA 12 meses, até a conclusão da obra 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

 

2.4.3.2. ÁGUA POTÁVEL -  IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aumento insignificante na demanda do fornecimento de água na região. 

NATUREZA  Positivo X Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta X Área de Influência Indireta 

FASE X Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) X Sim  Não 

DESCRIÇÃO 

Construção: Caminhão pipa e/ou instalações provisórias, licenciados. 
DPA CEDAE: Declaração de Possibilidade de Abastecimento de Água Potável 
do Empreendimento (anexada ao processo) 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA 12 meses, até a conclusão da obra 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.4.3.3. ESGOTAMENTO SANITÁRIO -  IMPACTO / MEDIDAS 
 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO  Pequeno aumento na produção de esgoto sanitário. 

NATUREZA  Positivo X Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta X Área de Influência Indireta 

FASE X Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) X Sim  Não 

DESCRIÇÃO Empreendimento: Fossa Séptica e Filtro Anaeróbico - DPE CEDAE anexa 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA 12 meses, até a conclusão da obra 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

 

2.4.3.4. RESÍDUOS SÓLIDOS -  IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Pequeno aumento na geração de resíduos sólidos. 

NATUREZA  Positivo X Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE  Construção X  Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) X Sim  Não 

DESCRIÇÃO 
Lei 715/2017: Empreendedor contratará empresa especializada e devidamente 
licenciada para recolher e destinar corretamente todo o resíduo gerado pela 
atividade 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA Após conclusão da obra 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.4.3.5. GÁS -  IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Não será utilizado gás natural no empreendimento 

NATUREZA  Positivo  Negativo 

ABRANGÊNCIA  Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE  Construção  Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

 

2.4.3.6. ENERGIA ELÉTRICA – IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Pequeno aumento na demanda de energia elétrica da região. 

NATUREZA  Positivo X Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE X Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) X Sim  Não 

DESCRIÇÃO 
Existe viabilidade técnica para o fornecimento de energia elétrica ao 
empreendimento de acordo com a declaração da Naturgy. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA 12 meses até a conclusão da obra 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.4.3.7. ILUMINAÇÃO PÚBLICA – IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 
Não haverá Impacto, a iluminação pública do entorno encontra-se em bom estado 
de conservação 

NATUREZA  Positivo  Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE  Construção  Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

 

2.4.3.8. TELEFONIA, FIBRA ÓTICA E OUTRAS REDES DE COMUNICAÇÃO -  IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 
A região dispõe dessas redes de comunicação, fornecidas por diversas 
prestadoras de serviços. 

NATUREZA X Positivo  Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE  Construção X  Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) X Sim  Não 

DESCRIÇÃO O empreendimento disporá de instalações para esses sistemas de comunicação 

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.4.3.9. PAVIMENTAÇÃO DAS VIAS E CALÇADAS – IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 
A pavimentação das vias e das calçadas encontram-se em mau estado de 
conservação. 

NATUREZA X Positivo  Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE  Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) X Sim  Não 

DESCRIÇÃO 
O empreendedor prevê o revestimento e a implantação de instalações de 
acessibilidade nas calçadas 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA 12 meses, até a conclusão da obra 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.4.1.1.1. MAPA TEMÁTICO –CURVAS DE NÍVEL E DRENAGEM PLUVIAL NA AID 
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2.4.1.2.1. PLANTA DE SITUAÇÃO – ÁGUA POTÁVEL NO EMPREENDIMENTO 
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2.4.1.3.1. PLANTA DE SITUAÇÃO – ESGOTAMENTO SANITÁRIO NO EMPREENDIMENTO 
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2.4.1.7.1. MAPA TEMÁTICO – ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA AID 
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2.5. GERAÇÃO DE TRÁFEGO E DEMANDA POR TRANSPORTE PÚBLICO 
 

2.5.1. DADOS PERTINENTES 

 
 
 

ACESSO DIRETO A RODOVIAS? 

O acesso ao empreendimento comercial se dará a partir da 
Rua Palmira Ninho, Lote 74, com 5,00 metros de largura e 
calçada com 2,00 metros. Mão dupla e com acesso à Rua 
Jovelino de Oliveira Viana, com 11,00 metros de caixa de 
rolamento e 2,20 de calçada. O acesso a RJ 104 se dará 
saindo da Rua Palmira Ninho, virando à direita da Rua 
Jovelino de Oliveira Viana seguindo em frente, em torno de 
1.000 metros. 

FAIIXA DE DOMÍNIO OU ÁREAS NON AEDIFICANDI 
PRÓXIMAS? 

A área analisada está próxima a área non aedificante 
conforme Certidão n.º 54/2017. 

 
 
PREVISÃO DE CARGA E DESCARGA? 

Durante o período de obras a carga e descarga se dará no 
interior do terreno, o que não vai gerar impactos no trânsito. 
Após a implantação e funcionamento do empreendimento a 
carga e descarga se dará em períodos estabelecidos na 
legislação municipal. 

N° VAGAS PREVISTAS NO EMPREENDIMENTO (GERAL, 

IDOSOS E DEFICIENTES) 

Foram projetadas 06 vagas para veículos, sendo 01 (uma) 
destina a PNE e 01 (uma) destinada a idosos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESTIMATIVA DE VEÍCULOS POR TIPO QUE O 
EMPREENDIMENTO ATRAÍ 

A Rua Palmira Ninho é uma via local, pista de mão dupla, 
faixa de rolamento de 5,00 metros, sinalização viária 
existente, faixa contínua, estacionamento irregular ao longo 
da calçada, via de serviço (caminhão). Calçadas sem 
acessibilidade, presença de pedestres ao longo da via. 
Pavimentação em estado irregular, necessitando de 
manutenção periódica do órgão público. Utilizando da 
grande facilidade de deslocamento devido a sua localização 
privilegiada, podemos considerar que acessarão ao 
empreendimento, quando da sua implantação, a média de 
18 funcionários/dia, em 2 turnos, que junto com os clientes, 
perfazerão um fluxo médio diário, no período de 12 horas, de 
500 pessoas. Pelo Censo de 2010, São Gonçalo tem uma 
população de 999.728 habitantes, e, baseado nestas 
informações, podemos afirmar que o empreendimento 
proporcionará um aumento da população flutuante, porém a 
sua privilegiada localização nos permite constatar que já há 
ali grande fluxo de pessoas proveniente do terminal de 
transporte de passageiros já existente, portanto, a maioria 
absoluta destes usuários/clientes já circulava no local, não 
havendo um incremento significante quando da implantação 
do novo empreendimento. A Rua Jovelino de Oliveira é uma 
via coletora, pista de mão única, faixa de rolamento de 9,00 
metros e calçada de 2,20, sinalização viária existente, faixa 
contínua, estacionamento irregular ao longo da calçada, via 
de serviço (caminhão, vans e ônibus). Calçadas sem 
acessibilidade, presença de pedestres ao longo da via. 
Pavimentação em estado irregular, necessitando de 
manutenção periódica do órgão público. 
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ESTIMATIVA DE GERAÇÃO DE VIAGENS POR MODAIS 

CAUSADA PELO EMPREENDIMENTO 

O deslocamento de atividades econômicas, antes situadas 
nas áreas centrais das cidades, para novos centros 
comerciais de bairros, administrativos e shopping centers 
instalados em áreas afastadas, trouxe consigo a ampliação 
do problema do trânsito, antes concentrado no centro da 
cidade e nos seus corredores de acesso. Nos últimos dez 
anos, a frota de veículos no Brasil aumentou em 400%. Esse 
quadro tem exigido uma nova postura por parte das 
administrações públicas e da sociedade na busca de 
soluções, sendo imprescindível o investimento em 
transportes coletivos e de massa, integrados, de qualidade 
e não poluentes, como primeiro passo para uma mobilidade 
urbana sustentável. No que concerne ao tema várias 
publicações foram pesquisadas e para fins de cálculo das 
viagens geradas pelo empreendimento foi adotada a 
metodologia publicada pelo Boletim Técnico da CET São 
Paulo número 36. Os modelos desenvolvidos pela CET/SP 
estimam a quantidade média de veículos atraídos pelo  PGV 
na hora do pico, mediante a estimação do volume diário e a 
aplicação do coeficiente de hora-pico. Com base no modelo 
desenvolvido pela CET SP em seu Boletim Técnico 36, 
aplicamos a seguinte equação para obtenção do número de 
viagens geradas pelo empreendimento: Que, para 
empreendimentos com ACC >10.800² < 28.800m², utiliza-se 
a seguinte fórmula: NV= (ACC/16) *taxa de acessibilidade, 
resultando num número de viagens geradas ao longo de seu 
funcionamento 14,7 – viagens dia. Por se 
tratar de um local genuinamente comercial as viagens a pé 
e de bicicleta são bastante utilizadas na região. 
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2.5.1.1. MAPA TEMÁTICO – SISTEMA VIÁRIO DA AII 
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2.5.1.2. MAPA TEMÁTICO – PRINCIPAIS ROTAS – EMPREENDIMENTO A SÃO GONÇALO 

. MARCAÇÃO DAS ROTAS E RESPECTIVAS ESTIMATIVAS PARA TEMPO DE VIAGENS (IDA E VOLTA, ÀS 2ª, 4ª E 6ª NOS HORÁRIOS DE 8:00H, 12:00H E 18:00H RESPECTIVAMENTE). 
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2.5.1.3. MAPA TEMÁTICO – PRINCIPAIS PONTOS CRÍTICOS (ACIDENTES) E SEÇÕES CRÍTICAS (CONGESTIONAMENTOS) NA AII 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

2.5.1.4. MAPA TEMÁTICO – SINALIZAÇÃO E MOBILIÁRIO URBANO DA AI
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2.5.1.5. MAPA TEMÁTICO – SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO E ESTACIONAMENTOS NA AII 
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2.5.1.6. PLANTA DE SITUAÇÃO – VAGAS DE VEÍCULOS E PONTOS DE PARADA, ENTRADA E SAÍDA EMPREENDIMENTO 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 
 

 

2.5.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 

 
SIM X NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

O tráfego gerado pelo empreendimento não impactará significativamente no trânsito, pois presumimos tratar-se de uma 
atividade comercial de varejo. 
Quanto aos transportes, a região é terminal de várias linhas de ônibus, que ligam as diversas áreas de São Gonçalo e 
municípios vizinhos e atenderão a nova demanda de transportes gerada pelo empreendimento. 
Como medida compensatória, o empreendedor se compromete a: 
- Implantar três módulos de abrigo de ônibus com bicicletário na Rua Jovelino de Oliveira Viana; 
- Construir quatro rampas de acesso, sendo duas na Rua Palmira Ninho e duas na Rua Jovelino de Oliveira Viana. 

 
 
 

2.2.3. GERAÇÃO DE TRÁFEGO E DEMANDA POR TRANSPORTE PÚBLICO - IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

O tráfego gerado pelo empreendimento não impactará significativamente no 
trânsito, pois tratar-se atividades comercial de varejo. Quanto aos transportes, a 
região é terminal de várias linhas de ônibus, que ligam os diversos bairros de São 
Gonçalo e municípios vizinhos, atendendo, portanto, a nova demanda de 
transportes gerada pelo empreendimento. 

NATUREZA  Positivo X Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE X Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)? X Sim  Não 

 
DESCRIÇÃO 

- Implantar três módulos de abrigo de ônibus com bicicletário na Rua Jovelino de 
  Oliveira Viana; 
- Construir quatro rampas de acesso, sendo duas na Rua Palmira Ninho e duas  
  na Rua Jovelino de Oliveira Viana. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA Após as obras e antes do início das atividades, ou quando a PMSG designar 

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.6. VENTILAÇÃO, INSOLAÇÃO, SOMBREAMENTO E CONDIÇÕES AMBIENTAIS QUE 
CONDICIONAM O CONFORTO TÉRMICO. 

 

2.6.1. DADOS PERTINENTES 

2.6.1.1. VENTILAÇÃO 

DIREÇÃO DOS VENTOS PREDOMINANTES Nordeste e Noroeste 
 

2.6.1.1.1. MAPA TEMÁTICO – VENTOS PREDOMINANTES E FLUXO DE MASSAS DE AR DA AID 
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2.6.1.2. INSOLAÇÃO / SOMBREAMENTO 

 
 
 
 
 

 
 

NORTE GEOGRÁFICO 

 



FORMATO: 4 X 6 CM FORMATO: 4 X 6 CM 

FORMATO: 4 X 6 CM FORMATO: 4 X 6 CM 

FORMATO: 4 X 6 CM FORMATO: 4 X 6 CM 

FORMATO: 4 X 6 CM FORMATO: 4 X 6 CM 
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2.6.1.2.1. MAPA TEMÁTICO – INSOLAÇÃO / SOMBREAMENTO DO EMPREENDIMENTO 
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2.6.1.3. OUTRAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
AUMENTO DA TEMPERATURA LOCAL POR CONTA DE 

MASSAS DE CALOR? 

O empreendimento não causará aumento da temperatura 
local por conta de massas de calor, considerando os 
seguintes fatores: 
- no terreno onde será construído o empreendimento não há 
árvores ou sequer qualquer espécie vegetal, nem nas 
calçadas do entorno há arborização urbana, portanto não 
haverá redução de sombreamento ou outros benefícios 
amenizadores do microclima local que as árvores 
proporcionam; 
- o terreno já é impermeabilizado, refletindo calor ao nível 
do solo e a construção de 02 pavimentos, apesar de manter 
a impermeabilização será capaz de proporcionar algumas 
sombras ao seu entorno e elevará a área impermeabilizada 
para o nível do telhado, melhorando a reflexão com a 
mudança o tipo de material aplicado no telhado e retirando 
da proximidade do transeunte o refletido calor; 
- os materiais de revestimento utilizados não geram 
aumento de temperatura; 
- o local do empreendimento é de pouca ventilação, os 
prédios vizinhos impendem a circulação de vento na área. 

- - a altura do prédio comercial em relação aos seus 
vizinhos não ocasiona impedimento na ventilação, 
iluminação ou sombreamento ao seu entorno. 

 

 
2.6.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 

 
SIM X NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

Observamos que a instalação do empreendimento não produzirá grande impacto no que diz respeito ao conforto térmico. 
Por isso, entendemos não ser necessária a sugestão de medidas mitigadoras e/ou compensatórias. 
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2.6.3. VENTILAÇÃO, INSOLAÇÃO, SOMBREAMENTO E CONDIÇÕES AMBIENTAIS QUE CONDICIONAM  
O CONFORTO TÉRMICO - IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 
A instalação do empreendimento não produzirá grande impacto quanto ao conforto 
térmico, não sendo necessárias medidas compensatórias ou mitigadoras 

NATUREZA  Positivo  Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE  Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.7. POLUIÇÃO SONORA 
 

2.7.1. DADOS PERTINENTES 

2.7.1.1. DURANTE A CONSTRUÇÃO 

POSSÍVEIS FONTES DE RUÍDOS 
Caminhões, serras circulares, compressores, cortes de 
materiais, bate-estacas, guindastes etc. 

 
 
 
 
 
 
 

 
NÍVEIS DE RUÍDOS ESTIMADOS 

Em um ambiente extremamente urbano, com estradas, 
avenidas, viadutos e grande fluxo de veículos leves e 
pesados os níveis de ruído devem variar entre  50 dB(A)  e 
85 dB(A), sendo que os picos de ruído  se  concentram em 
algumas atividades pontuais, entre elas uso de serras 
circulares e bate-estacas. Esses níveis de ruídos são os 
similares aos encontrados em ambientes urbanos como 
“camelódromo” e a “rua da feira” (próxima ao 
empreendimento). Para minimizar e não impactar 
desnecessariamente a vizinhança, o empreendedor está 
adotando, para os que podem ser; o confinamento de 
maquinário com excesso de ruídos e, assim, reduzir os 
incômodos mantendo o seu nível dentro das referências 
estipuladas pela NBR-10.151 e a Lei Estadual n° 4931/2006 
– Dispõe sobre a obrigatoriedade de tratamento 
acústico no uso de serras circulares. Não haverá obras no 
período noturno. 

2.7.1.1. DURANTE O FUNCIONAMENTO 

 
 

POSSÍVEIS FONTES DE POLUENTES 

Por se tratar de empreendimento comercial com 
funcionamento previsto em horário comercial, as fontes de 
ruídos estimadas são provenientes de aparelhos eletrônicos, 
ar condicionados, compressores, máquinas 
equipamentos etc. 

 

NÍVEIS DE RUÍDOS ESTIMADOS 

Geralmente o “barulho” urbano externo de lojas localizadas 
em uma esquina de grande fluxo de veículos, num dos 
centros comerciais mais populosos da região metropolitana 
do Rio de Janeiro superam os ruídos gerados internamente. 
Os níveis de ruído devem variar entre 50 
dB(A) e 80 dB(A). 

 

2.7.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS 

 
 
 
 
 

 
IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 

Para minimizar e não impactar 
desnecessariamente a 
vizinhança, o empreendedor está 
adotando, para os que podem 
ser; o confinamento de 
maquinário com excesso de 
ruídos e, assim, reduzir os 
incômodos mantendo o seu nível 
dentro das referências 
estipuladas pela NBR-10.151 e a 
Lei Estadual n° 4931/2006 – 
Dispõe sobre a obrigatoriedade 
de tratamento acústico no uso de 
serras circulares. Não haverá 
obras no período noturno 

 
 
 
 
 
 

 
SIM 

  
 
 
 
 
 

 
NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

Será gerada poluição sonora durante a fase da obra, sendo que a produção de ruídos vai variar de acordo com a etapa da 
construção do empreendimento. 
Entendemos dessa forma, que as medidas mitigadoras, se devidamente implantadas, são capazes de reduzir grande parte 
do impacto, mas não são capazes de neutralizá-lo totalmente. 
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2.7.3. POLUIÇÃO SONORA - IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A poluição sonora será gerada durante a fase de obra, sendo a intensidade dos 
ruídos produzidos, variar de acordo com a etapa da construção, dessa forma, as 
medidas mitigadoras a serem implantadas, reduzirão grande parte do impacto, não 
neutralizando-os totalmente. 

NATUREZA  Positivo X Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE X Construção  Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) X Sim  Não 

 

 
DESCRIÇÃO 

O empreendedor adotará o confinamento de maquinário com excesso de ruídos, 
mantendo o seu nível dentro das referências estipuladas pela NBR-10.151 e a Lei 
Estadual n° 4931/2006, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de tratamento 
acústico no uso de serras circulares”, reduzindo, assim, os seus incômodos. 
Informa, ainda, que não haverá obras no período noturno 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA 12 meses, até a conclusão da obra 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.8. POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 
 

2.8.1. DADOS PERTINENTES 

2.8.1.1. DURANTE A CONSTRUÇÃO 

 
 
 
 
 
POSSÍVEIS FONTES DE POLUENTES 

Devido à construção ser feita em estruturas metálicas de aço 
e depois revestidas em esquadrias de alumínio, assim como 
todo o concreto já vir “dosado” nas betoneiras as fontes de 
poluição atmosféricas se reduzem de forma significativas, se 
restringindo ao manejo de materiais como gesso, azulejos, 
pisos, tubulações, e poeiras provenientes de cortes de 
madeiras, divisórias, etc. Quando houver aumento 
significativo de particulados, como medida 
mitigadora, o pátio da obra será molhado para diminuir a 
suspensão da poeira. 

TIPOS DE POLUENTES Partículas em suspensão e monóxido de carbono. 

NÍVEIS DE POLUENTES ESTIMADOS Não informado. 

2.8.1.2. DURANTE O FUNCIONAMENTO 

 
 
 
 
 

POSSÍVEIS FONTES DE POLUENTES 

Varrição de pisos e borrifação de material de limpeza, 
especialmente de vidros. Gases dos veículos estacionados 
nas 06 vagas disponíveis e alguns caminhões leves de 
entrega de mercadoria. Por se tratar de níveis insignificantes 
de poluentes as medidas mitigadoras vão se restringir a: aos 
ares condicionados do ambiente confinado das lojas, 
capazes de filtrar os odores e aerossóis, assim como alguma 
poeira da varrição das lojas. Quanto aos veículos, pelo 
número insignificante de vagas vamos impedir que eles 
fiquem com os motores ligados demoradamente, 
especialmente os que tiverem na 
carga/descarga. 

TIPOS DE POLUENTES Poeira, material de limpeza e monóxido de carbono. 

NÍVEIS DE POLUENTES ESTIMADOS Insignificantes. 

 

2.8.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS 
IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? X SIM 
 

NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

Durante a construção será gerado material particulado e emissão de CO2 proveniente dos veículos e equipamentos 
movidos a combustíveis. 
Durante o funcionamento do condomínio, será gerada a emissão de CO2 proveniente dos veículos particulares dos 
moradores. 
Entendemos dessa forma, que as medidas mitigadoras, se devidamente implantadas, são capazes de reduzir grande 
parte do impacto, mas não são capazes de neutralizá-lo totalmente. 
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2.8.3. POLUIÇÃO ATIMOSFÉRICA - IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

- Durante a construção será gerado material particulado e emissão de CO2 
proveniente dos veículos e equipamentos movidos a combustíveis. 
- Durante o funcionamento do condomínio, será gerada a emissão de CO2 
proveniente dos veículos particulares dos moradores. 

NATUREZA  Positivo X Negativo 

ABRANGÊNCIA X Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE X Construção X Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) X Sim  Não 

DESCRIÇÃO 

- Construção: Devido à construção ser feita em estruturas metálicas de aço e 
depois revestidas em esquadrias de alumínio, assim como todo o concreto já vir 
“dosado” nas betoneiras as fontes de poluição atmosféricas se reduzem de forma 
significativas, se restringindo ao manejo de materiais como gesso, azulejos, pisos, 
tubulações, e poeiras provenientes de cortes de madeiras, divisórias, etc. Quando 
houver aumento significativo de particulados, como medida mitigadora, o pátio da 
obra será molhado para diminuir a suspensão da poeira. 
- Funcionamento: Varrição de pisos e borrifação de material de limpeza, 
especialmente de vidros. Gases dos veículos estacionados nas 06 vagas 
disponíveis e alguns caminhões leves de entrega de mercadoria. Por se tratar de 
níveis insignificantes de poluentes as medidas mitigadoras vão se restringir a: aos 
ares condicionados do ambiente confinado das lojas, capazes de filtrar os odores 
e aerossóis, assim como alguma poeira da varrição das lojas. Quanto aos 
veículos, pelo número insignificante de vagas vamos impedir que eles fiquem com 
os motores ligados demoradamente, especialmente os que tiverem na 
carga/descarga. 

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim X Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.9. PATRIMÔNIO NATURAL, FAUNA, FLORA, RECURSOS HÍDRICOS E MINERAIS 
 

2.9.1. DADOS PERTINENTES 

2.9.1.1. PATRIMÔNIO NATURAL 

DISTÂNCIA DA UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 
(UCN) MAIS PRÓXIMA Não há UCN na AII 

DISTÃNCIA DA ZONA DE AMORTECIMENTO (ZA) MAIS 

PRÓXIMA 
Não há UCN na AII 

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP) NO 
EMPREENDIMENTO OU NA PRÓXIMIDADE? 

Há APP’s que são as Faixas Marginais de Proteção, como 
a do Córrego do Coelho a 155 m de distância, e a do Rio 
Alcântara, a 335 m. 

 

2.9.1.1.1. MAPA TEMÁTICO – UCN E ZA NA AII 

Não se aplica. 

 

2.9.1.2. FAUNA 

ESPÉCIES ANIMAIS FREQUENTEMENTE ENCONTRADAS NA 
AII 

 

Na área do empreendimento não há fauna. No entorno da 
área do empreendimento, muito impermeabilizada e com 
intenso fluxo de veículos e, portanto, sem atrativos para a 
fauna, porém nas FMP’s, apesar de densamente ocupadas, 
há uma fauna mista com animais domésticos e nocivos de 
origem alóctone, como gatos, cachorros, ratos, calangos, 
lagartixas, rolinhas pardais, urubus etc. 

 

2.9.1.3. FLORA 

 
ESPÉCIES VEGETAIS FREQUENTEMENTE ENCONTRADAS NA 

AII 

Não há indivíduos arbóreos na área do empreendimento nem 
nas calçadas do entorno. Nas margens da Rodovia (viaduto) 
há algumas leucenas e capim colonião. Poucas 
são as árvores frutíferas em quintais ou na FMP. 

N° DE INDIVÍDUOS ARBÓREOS A SEREM SUPRIMIDOS NO 

EMPREENDIMENTO 
Nenhum. 
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2.9.1.3.1. MAPA TEMÁTICO –ÁREAS VERDES E ARBORIZAÇÃO URBANA DA AID 
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2.9.1.4. RECURSOS HÍDRICOS 

BACIA E SUB-BACIA HIDROGRÁGICAS EM QUE O 

EMPREENDIMENTO ESTÁ INSERIDO 

Bacia Hidrográfica da Baía da Guanabara, sub-bacia do Rio 
Alcântara. 

DISTÂNCIAS DOS CORPOS HÍDRICOS MAIS PRÓXIMOS 
O empreendimento está a 155 m do córrego do Coelho e a 
335 m do Rio Alcântara. 

FAIXA MARGINAL DE PROTEÇÃO (FMP) NO 

EMPREENDIMENTO OU NA PRÓXIMIDADE? 

Córrego do Coelho (FMP de 30m) e do Rio Alcântara (FMP 
de 50m) ambas completamente ocupadas. 

HAVERÁ UTILIZAÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA? Não. 

HAVERÁ LANÇAMENTO DE EFLUENTES SANITÁRIOS EM 

ALGUM CORPO HÍDRICO? 

Sim, os efluentes, após o tratamento, serão lançados na 

rede pública de drenagem seguindo para o Rio Alcântara e 
Baía da Guanabara. 
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2.9.1.4.1. MAPA TEMÁTICO – CORPOS HÍDRICOS E FMPS DA AID 
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2.9.1.5. RECURSOS MINERAIS 

HAVERÁ UTILIZAÇÃO MATERIAL DE EMPRÉSTIMOS? Não. 

HAVERÁ EXTRAÇÃO MINERAL NO EMPREENDIMENTO? Não. 

 
 

2.9.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS 
IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 
IDENTIFICADO(S)? 

 
SIM X NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

Não há Unidades de Conservação (UC) na Área de Influência Indireta (AII). 
Não haverá supressão de vegetação e nem necessidade de movimentação de terra. 

 
 

 

2.9.3. PATRIMÔNIO NATURAL, FAUNA, FLORA, RECURSOS HÍDRICOS E MINERAIS  
IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 
Não há Unidades de Conservação (UC), não haverá supressão de vegetação e nem 
necessidade de movimentação de terra. 

NATUREZA  Positivo  Negativo 

ABRANGÊNCIA  Área de Influência Direta X Área de Influência Indireta 

FASE  Construção  Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.10. PAISAGEM URBANA E PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E CONSTRUÍDO 
 

2.10.1. DADOS PERTINENTES 

2.10.1.1. PAISAGEM URBANA 

O EMPREENDIMENTO DESTOA DA PAISAGEM 
URBANA EXISTENTE? JUSTIFIQUE. 

Não destoa, recupera e valoriza a paisagem urbana do 
entorno imediato. 

2.10.1.2. PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E CONSTRUÍDO 

EXISTE ALGUM PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E 
CONSTRUÍDO NA AII? (ESFERAS FEDERAL, ESTADUAL OU 
MUNICIPAL) 

Não existe. 

 

2.10.1.2.1. MAPA TEMÁTICO – PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E CONSTRUÍDO NA AII 

Não se aplica. 

 

2.10.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS 
IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 
IDENTIFICADO(S)? 

 
SIM X NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

Nenhum questionamento se faz necessário com relação a este item, uma vez que o local onde será implantado o 
empreendimento se encontra em uma área urbana já consolidada e não existe patrimônio histórico e cultural. 

. 
 

2.10.3. PAISAGEM URBANA E PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E CONSTRUÍDO  
IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 
O empreendimento se encontra em uma área urbana já consolidada e não existe 
patrimônio histórico e cultural. 

NATUREZA  Positivo  Negativo 

ABRANGÊNCIA  Área de Influência Direta  Área de Influência Indireta 

FASE  Construção  Funcionamento 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)  Sim  Não 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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3. SÍNTESE DOS ESTUDOS REALIZADOS 
 

A Síntese dos Estudos realizados deverá apresentar um Quadro Resumo dos Impactos Identificados 
e as Proposições de Medidas, a ser publicado como Relatório de Impacto de Vizinhança (RIV). 

Executar esse item após versão final do Estudo, Aprovada (itens 1 e 2). 

 
 

4. CONCLUSÃO 

O Estudo do Impacto de Vizinhança, foi elaborado com base em dados secundários, na 
sistematização das informações disponíveis nos órgãos fomentadores do conhecimento, a própria 
administração pública e nos itens relativos aos Impactos no Sistema Viário, Meio Ambiente e na 
Morfológico Urbana, do qual fazem parte, o que nos levou a concluir que o Empreendimento Comercial, 
localizado no Bairro de Alcântara e situado à Rua Palmira Ninho, lote nº 74, esquina com a Rua Jovelino de 
Oliveira Viana, quando implantado, proporcionará Impacto Positivo na Vizinhança. 

Os impactos negativos, em sua maioria verificados na fase de obra, influenciarão no ambiente urbano 
de forma pouco significativa, podendo revertê-los, se adotadas as medidas mitigadoras e compensatórias 
propostas. 

Na fase de operação a reestruturação do espaço urbano com a substituição do terreno vazio com muro 
alto, por uma edificação comercial de pequeno porte e já tendo a região a sua urbanização consolidada, 
abastecimento d’água, energia, telefonia, sendo o bairro do Alcântara, bem atendido pelo sistema de 
transporte coletivo municipal e intermunicipal. Por se tratar de um local genuinamente comercial, onde as 
viagens a pé e de bicicleta são bastante utilizadas na região, a demanda relativamente pequena gerada pelo 
empreendimento em análise, não comprometerá o atendimento e o desempenho desses serviços. 

A revitalização e modernização da área com a implantação desse projeto, valorizará a região como um 
todo, contribuindo para melhoria da ocupação do espaço urbano em seu entorno. 

De forma percepcionada, observa-se que a inserção desse comércio destinado a vendas no varejo, 
representa o crescimento econômico do bairro, acarretando mais segurança, oferta de empregos e de 
produtos mais baratos. 

A tipologia construtiva inclui a nova tendência de sustentabilidade das edificações, contribuindo, assim, 
para a modernização comercial e a renovação da paisagem urbana local, em um bairro que já possui 
infraestrutura instalada, permitindo com isso que a cidade se torne ambientalmente sustentável. 

O bairro como um todo, vem se modernizando há alguns anos, estabelecendo uma nova concepção 
urbanística com funções e espaços mais diversificados. O empreendimento sugere mudança morfológica da 
vizinhança, alteração da paisagem, revitalização econômica do local e, com isso, a recuperação do tecido 
urbano daquela região. 

Portanto, concluímos que; 
“Com a realização deste empreendimento ocorrerá a renovação e recuperação urbanística da área, 
e dar-se-ão novos valores à paisagem urbana local.” 
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6. ANEXOS 

 
    I: CAU do Responsável Técnico pela Elaboração do EIV.  

   II: RRT do Responsável Técnico pela Elaboração do EIV. 

  III: RGI do terreno onde será construído o empreendimento;  

 IV: Certidão de Zoneamento; 

  V: Declaração de Possibilidade de Abastecimento de Água (DPA) - CEDAE;  

 VI: Declaração de Possibilidade de Esgotamento Sanitário (DPE) - CEDAE 

 

 
 

  





































ENIO LEITE DA SILVA 

RUA PALMIRA NINHO LT 74 ALCANTARA

SAO GONCALO - RJ - CEP  24710-440

 
31 de Janeiro de 2020 

Carta nº 1809078

Referência: GAC 205086004 | Ordem de Serviço A025944719

Assunto: Viabilidade Técnica 

 

Prezado (a) Cliente,

 

Em atenção à sua solicitação, informamos a viabilidade técnica para o fornecimento de energia elétrica

ao empreendimento situado na RUA PALMIRA NINHO LT 74 - ALCANTARA - SAO GONCALO, sob a

responsabilidade de ENIO LEITE DA SILVA.

 

Cabe-nos esclarecer que o atendimento em questão ocorrerá em observância às condições

estabelecidas na Resolução Federal da ANEEL nº. 414, de 09/09/2010, em especial aos artigos 27, 32,

33, 34, 35, 47 e 48. 

 

Importante ressaltar que somente depois de formalizado o pedido de fornecimento de energia elétrica e

atendidas as exigências legais de responsabilidade do consumidor e também, quando for o caso da

Enel, principalmente junto aos órgãos ambientais, poderemos dar início ao atendimento. Informamos,

ainda, que a viabilidade técnica ora informada tem um prazo de validade de 180 (cento e oitenta) dias.

 

A Resolução Normativa nº 414/2010 acima citada poderá ser consultada no site da Agência Nacional de

Energia Elétrica, no endereço eletrônico www.aneel.gov.br.

 

Atenciosamente,

 

http://www.aneel.gov.br/
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